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1. INTRODUÇÃO 
 

Nos protocolos de inseminação artificial em tempo fixo (IATF) em bovinos, são 
utilizados diversos indutores de ovulação, como o estradiol (E2), o hormônio 
liberador de gonadotrofinas (GnRH) e seus análogos, hormônio luteinizante (LH) e a 
gonadotrofina coriônica humana (hCG). Já nos programas de superovulação (SOV), 
os análogos de GnRH são mais utilizados no controle do momento das ovulações, o 
que é essencial para que se obtenham adequadas taxas de fecundação.  

Além dos compostos citados acima, há evidências de que a prostaglandina F2α 
(PGF) possui um efeito indutor da ovulação em diversas espécies como bovinos 
(LEONARDI et al., 2012; PFEIFER et al., 2014), suínos (DOWNEY & AINSWORTH, 
1980), equinos (SAVAGE & LIPTRAP, 1987) e ovinos (DAVIES et al., 2006), embora 
os mecanismos envolvidos neste efeito não tenham sido esclarecidos. 
Especificamente em bovinos, estudos recentes demonstram ser possível utilizar a 
PGF em substituição ao estradiol, eliminando o uso do esteroide e mantendo os 
mesmos índices reprodutivos (CASTRO et al., 2018).  

Além do suposto efeito indutor de ovulação, estudos demonstram uma melhora 
na fertilidade de fêmeas suínas quando a PGF é administrada no momento da IA, 
especialmente no verão, quando um decréscimo nos índices reprodutivos é 
observado (DE RENSIS et al., 2012). Em vacas, também foi observado um aumento 
na taxa de concepção quando uma baixa dose de PGF foi administrada no momento 
da IATF (AMBROSE et al., 2015). Portanto, o objetivo deste estudo é avaliar os 
efeitos da administração de PGF no momento da primeira IA, sobre a resposta de 
doadoras de embriões.  

 
2. METODOLOGIA  

 
Vacas doadoras de embriões (n=48) foram submetidas a um protocolo 

convencional cio-base para superovulação. As vacas do grupo controle (n=24) não 
foram tratadas, enquanto as demais receberam uma administração de 500 µg de 
cloprostenol sódico (análogo de PGF) imediatamente antes da primeira IA (PGF-IA; 
n=24). No dia da coleta dos embriões, as vacas foram categorizadas (1 a 4) de 
acordo com o número de CL: 0 a 5 = 1; 6 a 10 = 2; 11 a 15 = 3; ≥16 = 4. Também 
foram registrados o  número total de estruturas (Est), estruturas não fecundadas 
(NF), taxa de NF (NF%; razão das estruturas não fecundadas pelo total de 
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estruturas), número de estruturas degeneradas (Deg) e taxa de embriões (Emb%; 
razão do número de embriões pelo total de estruturas). 

 
 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Não foi observado efeito do tratamento sobre a média da categoria relativa ao 
número de corpos lúteos (média 3,2±0,1) estimados imediatamente antes da coleta 
de embriões, o que indica que o tratamento com PGF não teve efeito sobre as 
ovulações. Estudos anteriores demonstraram que a PGF é capaz de modular o 
momento da ovulação (LEONARDI et al., 2012; PFEIFER et al., 2014; CASTRO et 
al., 2018), o que não foi avaliado no presente estudo. Também não foi observado 
efeito do tratamento sobre o número de estruturas coletadas, sendo obtidas, em 
média, mais de 14 estruturas por doadora. Em um estudo recente, WILEY et al. 
(2019), utilizando doadoras das raças Angus e Simental, obtiveram uma média de 
10,74 e 19,26 estruturas, quando utilizaram protocolos de superovulação com baixas 
ou altas concentrações de progesterona, respectivamente. O número (média 
3,6±0,6) e a taxa de estruturas não fecundadas (média 27,5±5%) também não foram 
afetadas pelos tratamentos, sendo próximas às relatadas por WILEY et al. (2019). 
Da mesma forma, não foi observado efeito sobre o número de estruturas 
degeneradas (média 1,8±0,4) e taxa de produção embrionária (média 60,5±4,8%). 

Cabe ressaltar que a produção média de embriões por doadora (média 9,4±1,2) 
foi similar (LIMA et al., 2007) ou superior (MAPLETOFT et al., 2015) aos dados 
presentes na literatura, o que indica que o programa de SOV utilizado no estudo já 
apresenta eficiência elevada. 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Nas condições do presente estudo, pode-se concluir que a administração de 
PGF no momento da primeira IA não afeta o desempenho de vacas na SOV. É 
possível que o tratamento com PGF simultaneamente à segunda IA, ou seja, mais 
próximo da ovulação e fecundação, possa afetar positivamente os dados de 
produção embrionária, embora essa hipótese ainda tenha que ser testada. 
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